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RESUMO

A botânica é rotineiramente vista pelos estudantes como uma área de difícil compreensão e,
com isso, seu ensino se torna um desafio, principalmente pela invisibilização desta nas
vivências dos estudantes e até mesmo na formação de professores, ocasionando a “Cegueira
Botânica”. Nesse sentido, a etnobotânica pode contribuir na compreensão dos conteúdos, pois
resgata e valoriza os conhecimentos prévios dos alunos e da comunidade onde vivem. Esta
pesquisa teve como objetivo realizar uma análise de periódicos científicos que abordam a
etnobotânica no ensino das Ciências no período de 2015 a 2022. A partir disso, foram listadas
as estratégias didáticas que contribuíam no aprendizado dos alunos, visando a alfabetização
científica, em 10 artigos. Estes propuseram métodos de ensino e materiais didáticos como:
oficinas, trilha-guiada, turnê-guiada, hortas, exsicatas, uso da internet, aulas no laboratório,
entre outros. Dessa forma, possibilitaram aulas mais dinâmicas, que valorizavam o
conhecimento dos alunos e também dos seus familiares, e viabilizaram seu papel enquanto
protagonistas de seus próprios saberes. Por fim, como produto deste trabalho, foi concebida
uma sequência didática inspirada nas ferramentas propostas dos artigos analisados, com a
missão de superar os desafios de aprendizagem na área da botânica e uma aprendizagem
significativa aos educandos, podendo servir de subsídios para futuros projetos nas escolas que
tenham a intenção promover uma educação significativa.

Palavras-Chave: Botânica; Educação; Sequência didática; Etnobotânica e ensino de
Ciências; Plantas Medicinais.



ABSTRACT

Botany is routinely seen by students as a difficult area to understand and, therefore, its
teaching becomes a challenge, mainly due to its invisibilization in the experiences of students
and even in teacher training, causing “Botanical Blindness”. In this sense, ethnobotany can
contribute to the understanding of contents, as it recovers and values   the prior knowledge of
students and the community where they live. This research aimed to carry out an analysis of
scientific journals that approach ethnobotany in Science teaching from 2015 to 2022. From
this, didactic strategies that contributed to student learning, aiming at scientific literacy, were
listed in 10 articles. These proposed teaching methods and didactic materials such as:
workshops, guided trail, guided tour, vegetable gardens, specimens, use of the internet, classes
in the laboratory, among others. In this way, they enabled more dynamic classes, which
valued the knowledge of students and their families, and enabled their role as protagonists of
their own knowledge. Finally, as a product of this work, a didactic sequence inspired by the
proposed tools of the analyzed articles was conceived, with the mission of overcoming the
challenges of learning in the field of botany and a meaningful learning for students, which can
serve as subsidies for future projects in schools. intended to promote meaningful education.

Keywords: Botany; Education; Didactic Sequence; Ethnobotany and Science Teaching;
Medicinal Plants.
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1 INTRODUÇÃO

A Ciência consiste em uma disciplina escolar de grande relevância, uma vez que

através dela é possível entender os fenômenos biológicos, físicos e químicos que

ocorrem o tempo todo, sendo uma via de compreensão do mundo no qual estamos

inseridos. Diante disso, a articulação que os professores precisam fazer com as

vivências e experiências dos estudantes envolvendo o meio ambiente constitui uma

estratégia pedagógica para os alunos aproximarem seus saberes prévios do

conhecimento científico.

Na biologia a abordagem do conteúdo de botânica, entretanto, pode se tornar

um desafio. Segundo URSI et al. (2018), está muitas vezes distante de atingir os

objetivos esperados previstos no processo de ensino-aprendizagem, no sentido de ser

significativo para os alunos, seja pela falta de interesse deles pela botânica, ou por achar

seus conteúdos de difícil compreensão, tornando assim uma problemática no ensino de

ciências.

Dessa forma, torna-se necessário o professor pensar em estratégias que tornem

essa temática mais interessante, relacionando-a com a realidade do aluno, e buscando

outras áreas de conhecimento, a exemplo da etnobotânica. De acordo com SANTOS et

al. (2017)

São constantes as buscas no campo educacional por novas estratégias
didáticas que venham fortalecer o processo de ensino-aprendizado. Dentre
eles destacam-se as investigações voltadas para os benefícios dos jogos
didáticos, vídeos, e construção de modelos tridimensionais dentre outras
estratégias. Neste sentido destacamos o estudo etnobotânico como uma
perspectiva com potenciais ainda  pouco explorados nas práticas de ensino.

A etnobotânica é uma área de estudo que se dedica a conhecer as relações que os

humanos possuem com as plantas. Portanto, pode ser uma grande aliada nas estratégias

pedagógicas do professor de ciências, na utilização dos saberes que os alunos possuem

sobre plantas. Assim, evidencia-se a importância dos estudantes em serem protagonistas

do seu próprio conhecimento ao viabilizar nas aulas a interligação do conhecimento

tradicional com o científico, porém, com o professor mediando, para não haver dúvidas

em relação ao que esses estudantes estão aprendendo (COBERN; LOVING, 2001;

XAVIER, 2019).

Portanto, o educador precisa mostrar com clareza aos estudantes a importância
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do conhecimento científico, para instigar sua curiosidade, ou seja, ter conhecimentos

sobre os fatos por meio da observação e investigação em busca de resultados úteis à

sociedade, dessa forma tornando também as aulas mais interessantes (CAMARGO et

al., 2015).

Nesse contexto, a utilização de metodologias ativas se torna uma proposta

relevante para o ensino de ciências, pois desenvolve no estudante a habilidade de

entender as situações no cotidiano, saber trabalhar em grupo, ter redescobertas e

soluções dos problemas tanto individuais como coletivos e utilizar o que ele já conhece

previamente na construção do seu conhecimento (SEGURA, 2015).

Esse estudo se justifica pela compreensão da importância da etnobotânica no

ensino de ciências a partir da análise de estudos voltadas a essa temática, que

contribuem com as práticas pedagógicas dos docentes em sala de aula.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Analisar periódicos científicos que abordam a etnobotânica no ensino das Ciências.

2.2. Objetivos Específicos

● Identificar artigos que relatam e etnobotânica e ciências;

● Estabelecer relação entre Etnobotânica e o ensino de ciência;

● Analisar estratégias de ensino para o ensino da etnobotânica;

● Promover uma proposta didática no ensino da botânica de forma contextualizada.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 A Etnobotânica: Conceitos e importância

A etnobotânica, segundo Albuquerque et al. (2005), é uma área que estuda a

inter-relação entre pessoas de cultura viventes e as plantas do seu meio. Esse termo surgiu

através do pesquisador John W. H. em 1896 e, para esse estudioso, era possível entender toda
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uma cultura a partir do uso das plantas. O autor ainda relata que, nos dias atuais, as pesquisas

etnobotânicas estão voltadas não só para o resgate de saberes, mas também para entender as

implicações do uso dos recursos vegetais sobre a ecologia.

A partir dos estudos etnobotânicos, benefícios são trazidos para a população em geral,

pois com as pesquisas são arquivados conhecimentos considerados importantes para uma

determinada cultura, devido a serem experiências adquiridas por gerações de forma oral sobre

as espécies de plantas, além de ser possível também ter a compreensão do manejo de espécies

botânicas de uma determinada população (TATAGIBA, S. D. SOUSA, I. S.; OLIVEIRA, A.

E. W., 2019).

O conhecimento que algumas culturas possuem a respeito das plantas, de acordo com

Carvalho (2016), muitas vezes dispõe de pouca relevância no campo de estudo, sendo

minimizado pelo processo de elitização do conhecimento, que adota a ciência como única

detentora do saber e despreza as outras demais fontes como se não fossem capazes de gerar

conhecimento.

No entanto, conforme afirma Marques (2002) a abordagem etnobotânica não resgata

apenas saberes que as pessoas possuem sobre plantas, mas retoma pensamentos, crenças,

sentimentos e comportamentos dessas culturas que foram perdidos ao longo do tempo. Sendo

assim, o resgate deste conhecimento tem o grande potencial em subsidiar a ciência em sua

investigação que pode partir não somente de comunidades tradicionais (ribeirinha, indígenas

e quilombola), também no meio urbano, em ambientes rurais ou feiras livres

(ALBUQUERQUE et al., 2022).

Partindo dessa análise, muitos desses estudos de saberes sobre plantas iniciam-se nas

observações a respeito da evasão dos jovens que se introduzem em grandes centros urbanos

em busca melhorias de vida, não passando os conhecimentos adquiridos por suas famílias

viventes em comunidades tradicionais (GONÇALVES; PASA, 2015). Estes saberes são

decorrentes da experiência de muitas gerações, sendo as pessoas mais velhas as que possuem

mais experiências da sociedade, elas são detentoras de uma grande parte das informações

sobre as plantas (SPELLMEIER; SCHNEIDER; MACHADO, 2002). Desse modo,

Albuquerque et al. (2002) afirmam que uma vez perdido esse conhecimento advindo da

cultura popular, pode se tornar irrecuperável.

Nesse sentido, a Etnobotânica recupera conhecimentos quase extintos, incluindo em

suas investigações o entendimento sobre: plantas medicinais, mágico-religioso, alimentício,

produção de utensílios domésticos, ornamentação e outros, de uma determinada população
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(SOUZA et al., 2018). Por conseguinte, Albuquerque et al. (2022) trazem diferentes métodos

para pesquisas etnobotânicas, informando que não existe uma estrutura conceitual

estabelecida, sendo que a qualidade da pesquisa dependerá da boa relação que o pesquisador

tem com os participantes. Dessa forma, para subsidiar os estudos, existem técnicas específicas

descritas em manuais tais como: Entrevistas estruturadas, semi-estruturadas e não

estruturadas, observação participante, metodologias participativas, turnê-guiada, entre outras

que auxiliam na investigação.

Portanto, a Etnobotânica é vista como integradora e multidisciplinar pois aborda

conceitos antropológicos, econômicos e ecológicos (Albuquerque, 2005). Tem atuação

mediadora em diferentes culturas, pois através dela podemos ter vários benefícios de estudos,

entre eles: descoberta de substâncias de origem vegetal que pode auxiliar em tratamentos

médicos e também nas produções industriais, além de conhecimento de novas aplicações para

substâncias que já são conhecidas, conversação de plantas importantes para uma determinada

região, documentação de conhecimentos tradicionais e mediação de saberes locais com o

científico (ALBUQUERQUE et al., 2022).

3.2 Ensino de Ciências e Etnobotânica

Dentro do ensino das ciências, a botânica é uma área que possui carência de ser

explorada, sendo importante para a vida das pessoas, pois ela está envolvida de forma direta e

indireta no dia-dia. Considerando a pouca exploração, ou até mesmo a invisibilização da

botânica nas vivências dos estudantes, a “Cegueira Botânica” foi um termo proposto por

Wandersee e Schussler (1999) e nas suas definições essa cegueira está conduzida pela:

incapacidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no cotidiano; a dificuldade

em perceber os aspectos estéticos e biológicos exclusivos das plantas; e a ideia de que as

plantas sejam seres inferiores aos animais, portanto, não merecedoras de atenção equivalente. 

Nesse sentido, Peixoto (2016) apontam várias dificuldades no ensino da botânica, mas

a inicial está relacionada a formação dos docentes e a forma como eles aprendem com

metodologias pouco adequadas aos contextos locais, juntamente com avaliações ineficazes,

consequentemente essa interferência no entendimento sobre a botânica dificulta até na

produção de materiais didático pelo formando.

Além disso, outra característica que deve ser considerada como determinante para o

aumento da “cegueira botânica”, é o vasto componente curricular que contempla outras áreas
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da biologia em um mesmo ano letivo do ensino básico, dessa forma os professores se veem

impelidos a adiantar os assuntos para poder dar conta do que a emenda escolar estabelece

(PEIXOTO, 2016).

Acrescida a isso, uma revisão se torna necessária também nos currículos escolares, no

sentido de promover práticas e reflexões sobre um ensino de botânica que, de fato, alcancem

os estudantes. No entanto, conforme diz URSI et al (2014) a sua abordagem na Educação

Básica muitas vezes não atinge os objetivos necessários, pois ela é empreendida de forma

descontextualizada, podendo ser precedente do desinteresse pelo seu ensino.

Em vista disso, de acordo com Moto et al (2020), a etnobotânica nesse contexto é um

aparato interessante nos currículos escolares, pois ela contribui significativamente sobre a

relação homem/planta. Além disso, inter-relacionam os conhecimentos culturais e científicos,

auxiliando  na aprendizagem durante o processo pedagógico .

3.3 Desafios e perspectivas no Ensino de Ciências: como as sequências didáticas podem

contribuir para a Alfabetização Científica.

O ensino das ciências nas escolas é rotineiramente visto como de difícil compreensão,

devido aos seus termos e conceitos nem sempre fáceis de se memorizar, aparentando estar

fora da realidade na qual nós vivemos. Tal constatação é evidenciada por Tresena et al (2018)

que apontam as dificuldades dos alunos, os quais, em sua maioria, consideram os conteúdos

da área difíceis ou muito difíceis. Para os autores, existem vários fatores que influenciam

nesse resultado, seja pela falta de recursos metodológicos, formação docente deficitária ou

aulas sem contextualização.

A partir desse pressuposto, é salutar a busca de metodologias para além do que o

ensino tradicional propõe, com métodos que se encontrem interligados a esse tipo de

aprendizado, como defendem alguns autores (WEINTRAUB; HAWLITSCHEK; JOÃO,

2011; OLIVEIRA et al., 2012). No que se refere ao ensino tradicional, estudiosos como

Diesel, Baldez e Martins (2017, p. 270) dizem:

É ainda muito comum a influência do método tradicional de ensino, centrado no
docente e na transmissão de conteúdos, em que os estudantes mantêm uma postura
passiva, apenas recebendo e memorizando as informações numa atitude de
reprodução.
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Nesse cenário, se torna necessário que o educador seja um mediador, estimulando a

autonomia do educando e ensinando na busca de informações nos diversos meios disponíveis

(KRÜGER; ROLIM, 2013). Rizonni (2010) afirma que no ponto de vista de Piaget, o

conhecimento é construído a partir de metodologias ativas, com “[...] especial relevo à

pesquisa espontânea da criança ou do adolescente e exigindo-se que toda verdade a ser

adquirida seja reinventada pelo aluno, ou pelo menos reconstruída e não simplesmente

transmitida. [...]” (PIAGET, 1998, p. 15).

As ideias da Teoria Construtivista iniciaram com Piaget (1896-1980) e de acordo com

esse estudioso, o conhecimento resulta de uma inter-relação entre o sujeito que conhece e o

objeto a ser conhecido. Nesse sentido, o construtivismo contribui para a aprendizagem pela

relação que o aluno tem com aquilo que ele está aprendendo, e esse aprendizado precisa estar

no interior do seu subconsciente para não ser esquecido, tornando-se necessário que esse

discente passe por etapas, para no final o conhecimento seja consolidado (GREGORIO;

PEREIRA, 2012).

Vygotsky (1896-1934) partilhava das mesmas ideias construtivistas, no entanto, no seu

ponto de vista, o conhecimento adquire-se através da interação entre o sujeito e o meio, pelas

suas relações pessoais e a troca com o ambiente, afirmando com isso que só há

desenvolvimento com o contato no espaço social (GIACOPINI; SILVA, 2014). Partindo

desses conceitos, observa-se que a construção do conhecimento acontece de forma partilhada,

onde as pessoas com  mais experiência, ensinam as que têm menos.

Para Vygostsky, no processo do aprender, é preciso considerar que o indivíduo possui

suas próprias potencialidades, ativadas a partir do contato com pessoas mais experientes, e

nesse processo, a escola precisa voltar o ensino a etapas de desenvolvimento que não foram

incorporados pelos alunos, podendo até produzir novas potencialidades sobre ele. Sendo

assim, o educador tem a função de intervir na Zona de desenvolvimento proximal dos

estudantes, instigando a ter avanços que o sujeito não poderia ter de forma espontânea

(ALVEREZA, 1996).

À vista disso, é importante que o professor tenha um trabalho intencional, como

argumenta Viecheneski (2013) “Ele é o mediador, que vai fazer as articulações dos alunos

com os conteúdos, que organizará as atividades para que o estudante compreenda os conceitos

científicos e construa conhecimentos, partindo dos saberes prévios”.

Essas articulações podem ser desenvolvidas através do uso de sequências didáticas,

tendo como benefício trazer bons resultados no ensino investigativo das ciências, sendo um
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tipo de metodologia que tem potencial de manifestar resultados satisfatórios. Esse modelo de

formação é destacado inclusive nas diretrizes legais que regem a educação brasileira.

Conforme afirma BRASIL (2012) as SD consolidam os estudos que estão em fase de

construção, nesse sentido, ao organizar a sequência didática:

O professor poderá incluir atividades diversas como leitura, pesquisa individual ou
coletiva, aula dialogada, produções textuais, aulas práticas, etc., pois a sequência de
atividades visa trabalhar um conteúdo específico, um tema ou um gênero textual da
exploração inicial até a formação de um conceito, uma ideia, uma elaboração
prática, uma produção escrita (BRASIL, 2012, p-21)

As sequências didáticas (SD) articulam diferentes atividades ao longo de uma

sequência, sendo orientadas para a realização de determinados objetivos educativos, e podem

indicar a função que cada atividade precisa possuir no processo de ensino-aprendizagem,

podendo ser avaliada a permanência ou não de cada uma delas (ZABALA, 1998).

Dessa maneira, para promover uma sequência didática é imprescindível observar as

condições sociais, culturais e ambientais nas quais esses alunos estão inseridos, pois somente

considerando essas condições o professor poderá iniciar a sua prática, sempre tendo como

ponto de partida os conhecimentos prévios desses alunos (VIEIRA, 2014).

Por conseguinte, as SD podem ter uma grande importância enquanto prática inovadora

de ensino, através da investigação. De acordo com Sasseron (2015) o ensino por investigação

“configura-se como uma abordagem didática, podendo, portanto, estar vinculado a qualquer

recurso de ensino, desde que o processo de investigação seja colocado em prática e realizado

pelos alunos a partir e por meio das orientações do professor”. As atividades voltadas à

alfabetização científica estão muito relacionadas com o ensino de ciências por investigação

(AAAS, 1993; GORMALLY et al., 2009; MACHADO; SASSERON, 2012).

Para Sasseron (2015) na alfabetização científica, é necessário de início o

desenvolvimento das habilidades dos alunos relacionadas ao trabalho científico e, desse

modo, o professor deve analisar em sala de aula a forma como o aluno reage e age quando se

depara com algum problema durante a discussão. Com isso, segundo essa mesma autora

ensinar ciências […] “implica dar atenção a seus produtos e a seus processos. Implica

oportunizar o contato com um corpo de conhecimentos que integra uma maneira de construir

entendimento sobre o mundo, os fenômenos naturais e os impactos destes em nossas vidas

[...]”.

Dessa forma, no processo de ensinar ciência, o professor deve dar condições aos

alunos em trazer seus conhecimentos prévios para iniciar os novos, terem ideias próprias e
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poder discuti-las com seus colegas e com o professor, passando do conhecimento espontâneo

ao científico e adquirindo condições de entenderem conhecimentos já estruturados por

gerações anteriores (CARVALHO, 2013). E as sequências didáticas podem – e devem –

permitir esse processo dialógico durante seu desenvolvimento.

Saindo da antiga lógica tradicional de “transmissão” de conhecimentos, as

metodologias ativas, como pode ser uma sequência didática, se constituem como alternativas

pedagógicas que permitem mudar o foco do processo de ensino e de aprendizagem para

aprendiz, e seu envolvimento na aprendizagem se norteia pelas descobertas, seja por

investigação ou resolução de problemas (MORAN, 2020, p. 1).

Portanto, as sequências didáticas são uma excelente possibilidade para estimular a

curiosidade investigativa dos estudantes, bem como sua consciência e reflexão crítica durante

todo o processo. Quando pautadas em metodologias ativas, pensadas para promover o

protagonismo desses alunos na construção e ressignificação dos seus próprios conhecimentos,

as sequências didáticas cumprem sua proposta enquanto práticas inovadoras que se articulam

com incentivo à alfabetização científica.

Com base nesse preceito, um método didático interessante para compor o ensino da

botânica, são as exsicatas, pois exploram diferentes recursos que viabilizam a aprendizagem

dos conteúdos dessa área da Biologia. Essa técnica consiste em realizar a coleta das partes

das plantas, desidratá-las através de secagem, identificar as espécies estudadas e detalhar as

informações de suas características morfológicas na ficha de identificação, podendo assim ser

conservadas nos herbários (BRAZ e LEMOS, 2015). Ainda, a sequência didática com viés na

etnobotânica, com o envolvimento dos alunos, dá subsídios para uma formação integral,

resgata o potencial dos participantes de forma inovadora e motivadora e os capacita na leitura

e interpretação daquilo que está sendo estudado de forma mais prazerosa (OLIVEIRA, 2019).

4 METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma investigação bibliográfica de artigos

que tem como benefício, de acordo com GIL (2016), serem elaborados com base em material

já publicado, sendo sua principal vantagem, permitir ao pesquisador uma cobertura de

fenômenos de forma ampla, sendo do tipo descritiva.

Quanto à abordagem, classifica-se como quali-quantitativa, que segundo CASARIN et

al (2012) “explora uma metodologia predominantemente descritiva, deixando em segundo
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plano modelos matemáticos e estatísticos”. Nesse tipo de pesquisa, a quantificação dos

objetos estudados não é priorizada.

O método quantitativo, contudo, leva em consideração, principalmente, as análises

estatísticas, uma vez que é um método que valoriza a disponibilidade dos dados em números.

Dessa forma, não se preocupa com o detalhamento dos dados no âmbito social, nem com

questões que envolvem os parâmetros socioculturais da comunidade analisada.

O método qualitativo intensifica as questões socioculturais quando empregadas como

metodologia em pesquisas de cunho social. Dessa forma, esse modo de obtenção de dados

oferece informações detalhadas sobre as crenças, atitudes, valores das pessoas no contexto

social em questão.

Na condução da pesquisa, realizou-se a partir de escolhas de produções científicas.

Para isso buscou-se dividir esse trabalho em etapas, sendo a primeira a definição do portal

para pesquisa de periódicos científicos para iniciar o estudo. Utilizando o Sistema Brasileiro

de Avaliação de Periódicos (Qualis-CAPES), as informações adquiridas passaram por análises

quanto às estratégias utilizadas no ensino da botânica contextualizado com a etnobotânica. A

escolha deste portal foi pela disponibilidade de artigos voltados à área temática, etnobotânica

e o ensino de ciências. Os artigos selecionados foram considerados dentro do período de 2015

até 2022.

As expressões-chave utilizadas para a realização da pesquisa, a fim de encontrar

artigos articulados com a temática deste trabalho, foram: Etnobotânica; Etnobotânica e o

ensino de ciências; Etnobotânica nas escolas; Práticas de Etnobotânica; Plantas Medicinais

nas escolas.

Com base nos pontos elencados acima, selecionou-se 10 artigos, com produções

relevantes para a sistematização de dados em um quadro, a partir da leitura do título e resumo.

Também deu-se preferência aos estudos com propostas didáticas para o ensino da botânica

contextualizada.

Desse modo, foram discutidas as estratégias de ensino para realizar os procedimentos

de pesquisa nos artigos, analisando as metodologias e a atuação dos materiais didáticos e

quais foram as suas contribuições, se houve envolvimento dos alunos dessas escolas conforme

a utilização dos instrumentos pedagógicos no processo de ensino e aprendizagem. Outro

ponto de análise foi o espaço das pesquisas e como esses estudos contribuem para o contexto

local.
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Por fim, a partir dessa análise dos artigos e das perspectivas trazidas por estes, foi

elaborada uma sequência didática de cunho investigativo, respaldada nos conhecimentos da

etnobotânica. Nessa SD os educandos irão produzir seu próprio saber a partir de pesquisas no

seu ambiente de convívio, partindo dos três momentos pedagógicos citados por Muenchen e

Delizoicov (2010), que se dividem da seguinte forma: problematização, organização do

conhecimento e aplicação do conhecimento. Dessa maneira, o trabalho se dividirá em 9

etapas: a primeira seria a problematização, a 2ª até a 4ª serão para a organização do

conhecimento e da 5º à 9º etapas destinadas à aplicação do conhecimento. À vista disso a

sequência didática propõe a alfabetização científica, por meio da produção de exsicatas sob a

óptica da Etnobotânica, no sentido de contribuir para o ensino de botânica de forma

contextualizada.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Caracterização inicial dos artigos selecionados

Os artigos listados no Quadro 1, abaixo, foram selecionados na plataforma Qualis

CAPES de acordo com os critérios de ano, articulação com a temática de etnobotânica e

presença de propostas didáticas contextualizadas com o ensino de botânica, conforme

previamente apresentado, sendo escolhido 10 artigos diante de 33 trabalhos disponíveis no

período pesquisado, preferido aqueles que já obtivesse a aplicabilidade da proposta com

abordagem etnobotânica no ensino de ciências, no entanto, como houveram poucos trabalhos

que seguia esse critério, foram feitas as análises de artigos que tivessem pelo menos alguma

proposta didática para ser aplicada ou o levantamento etnobotânico no espaço escolar de

forma a enquadrar o conhecimentos etnobotânicos no ensino de ciências e Biologia.

Quadro 1: Artigos utilizados para investigação bibliográfica com estudos articulados à etnobotânica no Ensino
de Ciências e Biologia .

TÍTULO DO TRABALHO ANO REVISTAS AUTORES

Saberes tradicionais, Etnobotânica e
o ensino de Ciências: estudo em
escolas públicas do Maciço de

Baturité, Ceará, Brasil .

2019 REDUFOR:
Revista Educação &

Formação

XAVIER, A. R.;
SOUSA, L. M. de;

MELO, J. L. M.
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Etnobotânica e Educação Escolar
Indígena: Uma possibilidade entre

os Paiter Suruí.

2020 Tear: Revista de
Educação Ciência e

Tecnologia.

SURUÍ, N. D;
DIAS, C. S.

Etnobotânica das religiões
afro-brasileiras: elaboração de uma

proposta didática para o
ensino de botânica.

2021 Unilasalle: Revista
de Educação,

Ciência e Cultura.

GOULART, A. L. V.;
MARTINS, F. L. A.;

AGUDO, M. M.;
CHIARELLI, E. V.

Percepção de alunos do Ensino
Médio sobre o uso de Plantas

Medicinais: uma
ferramenta didática nas disciplinas

de Biologia e Química em
Quirinópolis, Goiás, Brasil.

2021 Research, Society
and Development

MORAIS, I. L. de .;
NASCIMENTO, L.

A. do .;
SANTOS, A. B. da

S. .;
GUIMARÃES, B. de

O.

Comunidade rural e escolar na
valorização do conhecimento sobre

plantas medicinais.

2016 Revista Biotemas CARNEIRO, M. S.;
SILVEIRA, A. P.;

GOMES, V. S.

Ensino de Botânica e classificação
biológica em uma escola família
agrícola: Diálogo de saberes no

campo.

2020 Revista Ensaio SILVA, I. T. da ;
FREIXO, A.  A.

O uso de plantas medicinais para
fins terapêuticos: os conhecimentos
etnobotânicos de alunos de escolas

pública e privada em Floriano,
Piauí, Brasil.

2019 Revista Amazônia. ARAÚJO M. S;
LIMA M. M. de O;

A etnobotânica na escola:
interagindo saberes no ensino

fundamental.

2017 Revista Práxis MERHY, T. S. M.;
SANTOS, M. G.

Plantas nativas e a prática da
contextualização: uma investigação
etnobotânica no ensino de ciências.

2021 Revista Insignare
scientia

MATOS, B. F.;
SOUSA, J. J. A. DE;
FAÇANHA, R. V.;
MOURA, F. N. DE
S.; HOLANDA, D.

X. T.

(Res)significando o ensino das
plantas: princípios etnobotânicos
em atividades práticas no Ensino
Fundamental (Amazonas,Brasil).

2020 Revista REnCiMa MORO, C. F. S.;
CANTO-DOROW,

T. S. do.

Fonte: Dados da pesquisa.
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A partir desta pesquisa bibliográfica, foi possível notar que a ocorrência de produções

pesquisadas a partir das palavras-chaves nos referidos períodos concentra-se entre 2019 e

2021. Todas as publicações sondadas desenvolveram-se ou tem como proposta desenvolver

no ambiente escolar, tendo um maior predomínio no ensino fundamental com 5 trabalhos e 4

no nível médio. Apenas o artigo de Suruí et al. (2020) não estabelecia um nível de ensino

definido dentre os 10 artigos estudados.

No desenvolvimento metodológico dos trabalhos, a investigação por meio de

conhecimento etnobotânico dos participantes das pesquisas estava presente em 8 artigos. Esse

tipo de abordagem é interessante nos estudos, pois além de arquivar conhecimentos

importantes que foram herdados ao longo das gerações sobre espécies de vegetais, sua

utilização consegue promover ações de sustentabilidade através da administração correta dos

recursos naturais disponíveis, ajudam na implantação de projetos de educação ambiental,

outrossim pode desenvolver programas de recuperação de áreas degradadas (TATAGIBA;

SOUSA; OLIVEIRA, 2019). À vista disso, investigações relacionadas a Etnobotânica

identificam as espécies que correm risco de extinção, principalmente aquelas onde a ciência

não possui conhecimento, trazendo assim, novas descobertas como, informa Moreira et al.

(2002).

A partir do levantamento etnobotânico, o professor consegue efetivar ações que

viabilizem a pesquisa, sendo utilizado como base para contextualização do ensino da ciência

aliado a práticas que promovam propostas diferentes. Lopes et al. (2019) acredita que “ o uso

de diferentes estratégias didáticas torna-se relevante, uma vez que, quando bem

conduzida, pode contribuir para uma aprendizagem realmente efetiva” Nesse sentido,

conhecer procedimentos metodológicos distintos auxilia o docente no alcance de resultados

esperados no processo de ensino. Deve-se lembrar que não existe uma prática mais importante

em detrimento da outra, uma vez que cada uma tem uma função de acordo com o contexto

que o estudante está inserido.

5.2 Estratégias de ensino da etnobotânica adotadas pelos artigos avaliados

O primeiro trabalho a ser analisado foi o de Xavier et al. (2021), que de início realizou

o levantamento de dados utilizando-se de questionário semi-estruturado com os estudantes de

duas escolas, e com base nas concepções que eles possuíam sobre plantas, efetuou as oficinas
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com a temática, “Conhecendo as plantas do meu quintal”. No seu trabalho, o autor dividiu a

oficina em três momentos:

Inicialmente se apresentaram aos discentes, com o auxílio do programa Powerpoint
2013, o nome científico, a família e a função das plantas medicinais mais citadas nos
questionários. No segundo momento, dividiu-se a turma em quatro grupos, tendo
recebido cada grupo um exemplar de uma das plantas citadas na apresentação, uma
folha de papel ofício, um pincel e a tarefa de discorrer sobre a funcionalidade da
planta recebida pelo grupo. No terceiro momento, os estudantes relataram a
contribuição da realização da oficina na sua aprendizagem. (Xavier et al., 2021).

Por ser escolas com a mesma disciplina e ano de ensino, foi possível fazer uma

comparação com os resultados das duas. Metodologias de ensino envolvendo oficinas se

tornam interessantes pois “oferecem desenvolvimento social, além de possibilitar a troca de

experiências entre os mentores e os participantes, ampliando assim, a capacidade

sócio-cognitiva, o interacionismo e a liberdade de aprender de todos que estão envolvidos”

(Monteiro et al., 2019).

Outro artigo explorado utilizou-se de oficina no ensino de ciências, sendo

desenvolvido por Silva et al. (2020). Neste, também houve três encontros e teve como

objetivo investigar plantas do cotidiano dos alunos, com método de pesquisa-ação em um

Escola Agrícola. Esse trabalho propôs investigar o conhecimento dos alunos em relação a

plantas de seu cotidiano. Eles foram instigados a falar sobre as características que eles sabiam

de cada planta, tanto na morfologia, quanto a forma que é utilizada por algum familiar ou as

pessoas de convívio em sua comunidade e, a partir disso, desenvolveram desenhos,

socializando-os com os outros estudantes.

Após isso, iniciou-se o momento de classificação das plantas pelos alunos de

assentimento com suas semelhanças morfológicas, utilidade e hábitos, em um cartaz contendo

imagens impressas. De acordo com os autores a proposta era “fazer classificações intuitivas

com os estudantes, com objetivo de conhecer os critérios e a forma de organização das plantas

que estão disponíveis em seu cotidiano, tanto em casa como na escola.”

A segunda parte da Oficina de Silva et al. (2020) foi destinada a pesquisas na internet

em sites de classificação filogenética, como o ITIS - Integrated Taxonomic Information

System (SHAW, 2004) e o site The Plant List (2013). Esses dados serviram como base para

confecção de um cladograma abarcando as espécies escolhidas pelas turmas participantes da

oficina através da ferramenta Phylogenetic Tree Generator (LETUNIC; BORK, 2006). Dessa
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forma a alfabetização científica no ensino da botânica é uma integração importante, conforme

afirma Melo et al. (2012)

Utilizar a alfabetização científica como referência no ensino de Botânica torna-se
uma medida favorável, visto que esse processo permite a criação de novos
significados diante de algo que se conhece, podendo dar sentidos aos fenômenos que
são observados habitualmente (MELO et al., 2012, p. 2).

Em vista disso, a alfabetização científica oportuniza os estudantes a compreender os

conceitos científicos com base na investigação, observação e reflexão daquilo que está ao seu

redor, fomentando uma nova forma de enxergar o mundo, pois conseguem fazer a leitura de

onde vivem, de forma mais lógica. Deste modo, Silva et al. (2020) fizeram uma apresentação

sobre classificação biológica abordando conceitos científicos com aquilo que os alunos já

trouxeram nos outros momentos da Oficina, fazendo assim uma relação entre os saberes

populares com o conhecimento científico.

O trabalho de Moro et al. (2020), seguiu a mesma linha ao iniciar o estudo de plantas,

aproveitando o convívio do aluno com elas. No entanto, para cada conteúdo, foi realizada uma

estratégia pedagógica, que envolveram:

Ilustrações elaboradas a partir dos exemplares de folhas vegetais trazidas para sala
de aula, com a identificação de suas estruturas; confecção de uma réplica de flor,
com massa de modelar, apresentando os componentes dessa estrutura vegetal; para o
estudo sobre o fruto, uma exposição com frutos trazidos pelos estudantes para a sala
de aula, com posterior degustação; uma saída de campo, no formato de trilha guiada
foi a estratégia escolhida para trabalhar os assuntos sobre caules e raízes. (Moro et
al., 2020).

A trilha guiada ou trilha ecológica é um instrumento visto como positivo no processo

de aprendizado, uma vez que o conteúdo abordado passa de algo abstrato para o real, como

aconteceu no trabalho de Moro et al. (2020) “[...] Os estudantes foram encaminhados ao local

e desafiados a percorrer uma trilha onde puderam visualizar, tocar, escavar ao redor do caule

para encontrar as raízes das referidas plantas.” Sendo assim o professor tem o papel de

interpretar aquilo que está sendo visto pelo aluno, trazendo informações, características e

esclarecimento de  dúvidas que podem surgir durante a observação.

Uma estratégia mais comum na etnobotânica, presente no artigo de Carneiro et al

(2016), são as turnês-guiadas, sendo um método de pesquisa utilizado em campo, que tem o

auxílio de informantes, considerados as peças chaves para amostragem das plantas do local de

estudo e no repasse de informações sobre elas. Essa técnica foi proposta por Albuquerque e
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Lucena (2004). Dessa maneira, a coleta de informações na turnê-guiada teve auxílio de outro

método, o “Snow Ball” ou bola de neve, promovido também por esses mesmos autores. Neste

é escolhido um intermediário inicial para ser entrevistado e esse mesmo indica outro com o

perfil fundamental para a pesquisa, que irá indicar outras fontes detentoras do conhecimento

necessário no estudo, e assim sucessivamente.

Desta maneira, Carneiro et al. (2016), fizeram um levantamento de espécies

conhecidas pelos alunos e por conseguinte uma turnê-guiada em conjunto com especialistas

locais, os quais tinham o desígnio de guiar os alunos nos quintais, trazendo informações sobre

as plantas e suas funções terapêuticas, além do professor trazer conhecimentos científicos

sobre elas para intensificar o momento de aprendizagem.

O trabalho de Matos et al. (2021) sugeriu trabalhar com espécies de plantas nativas da

região de convívio dos estudantes. Com isso, elaborou-se um questionário a fim de avaliar o

conhecimentos dos alunos e funcionários da escola a respeito dessas espécies nativas. Depois

disso, realizou-se uma apresentação em forma de seminário para contextualizá-las no

conteúdo de botânica.

De forma similar, ao considerar e valorizar os conhecimentos locais, Merhy et al.

(2017) tiveram o propósito de realizar um inventário de plantas dos quintais de estudantes do

ensino fundamental, com o auxílio dos seus familiares. Os discentes escolheriam o familiar de

seu convívio, realizando um levantamento de espécies mais utilizadas, bem como as partes

utilizadas e o modo de preparo, sendo descritos em um questionário. Em vista disso, Lima et

al. (2017) afirmam sobre a concordância da ciência em os alunos trazerem suas experiências

exteriores, sendo informações adquiridas de geração a geração, que precisam ser resgatadas e

valorizadas. Para sistematizar essas informações, os dados foram processados através de

gráficos e compartilhados com os alunos. Também foi proposto que os participantes

trouxessem mudas dessas plantas medicinais mais citadas durante a pesquisa, para serem

cultivadas no canteiro da escola, organizadas de acordo com categorização das doenças.

Outro trabalho que desfrutou do questionário foi o de Araújo et al. (2019), com

desígnio de identificar os saberes dos estudantes do ensino médio em relação aos seus usos

fitoterápicos e como são usados por eles. No entanto, não pontuou nenhuma estratégia para

relacionar com os dados coletados, mas evidenciou a necessidade de estudos voltados a essas

espécies citadas, com o intuito de conhecer suas propriedades, de forma a associar os riscos e

benefícios que elas podem trazer para os estudantes.
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Morais et al. (2021), por outro lado, utilizaram as plantas mais citadas nas questões

propostas para produzir uma aula prática sobre preparação de medicamentos fitoterápicos

fundamentada pelos conteúdos de Biologia e Química. E para realização da mesma, optou-se

pelo método de tintura simples, pois abrangia os conteúdos trabalhados no público de estudo,

como: soluções, princípios de solubilidade, interações intermoleculares e métodos de

separação de misturas. O trabalho desse autor desenvolveu-se da seguinte forma:

Todas as espécies medicinais escolhidas estão presentes na metodologia de preparo
de tinturas nas publicações do Ministério da Saúde (Brasil, 2016). As demais plantas
citadas pelos estudantes não entraram nesta preparação por não haver no Memento
Fitoterápico a metodologia para o preparo de suas tinturas e nem a indicação de uso
e dosagem segura. Para esta aula prática os estudantes foram divididos em seis
grupos, ficando cada grupo responsável pela preparação da tintura de uma espécie
vegetal (Morais et al., 2021).

Logo, no decorrer da aula, foi necessário não só o conhecimento dos estudantes a

respeito das plantas, mas um embasamento científico com informações de suas propriedades

que fossem adequadas para a atividade. Além disso, houve um segundo questionário

pós-prática o qual avaliou o efeito da aula prática nesse processo de ensino- aprendizagem.

Outra abordagem na etnobotânica está relacionada ao conhecimento tradicional de

grupos étnicos. No artigo de Suruí et al. (2020) é defendida a educação escolar indígena com

a possibilidade de trabalhar exsicatas com uma amostra trazida pelo estudante, indicada por

um ancião da família, que também irá informar a sua forma de uso. Essa planta será prensada

e poderá ser trabalhada quanto ao conhecimento das suas partes, grupos e tipos de reprodução.

Desse modo, Suruí et al. (2020) afirma que “Essa interação valoriza a cultura da comunidade,

auxilia no aprendizado, o professor pode explorar inúmeros recursos existentes na

comunidade para que suas aulas promovam uma real educação escolar indígena.” Assim,

sendo povos carregados de conhecimentos passados, é imprescindível a manutenção da sua

produção de saberes. Para isso, as escolas que estão voltadas a esse público precisam

assegurar essa cultura que tem sido perdida ao longo do tempo através de metodologias

contextualizadas.

Já os autores Goulart et al. (2021) elaboraram uma proposta didática com abordagem

pedagógica dos 3 MPs (Três momentos pedagógicos) apresentados por Muenchen e

Delizoicov (2010), que são descritos respectivamente como sendo: Problematização inicial,

Organização do conhecimento e Aplicação do conhecimento. Segundo esses estudiosos, essa

tendência pedagógica possibilita ao aluno refletir sobre questões-problemas atreladas a
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alguma situação vivenciada por ele. Dessa maneira, esse trabalho trouxe uma possibilidade

de diálogo sobre as questões étnico-raciais relacionadas ao ensino da botânica, tendo como

base a etnobotânica das religiões afro-brasileiras.

A proposta didática elaborada tem os objetivos de promover a reflexão sobre a
construção do país a partir da ótica das relações étnico-raciais; promover um estudo
sistemático sobre a anatomia e morfologia das plantas; apresentar novas possibilidades
de práticas aos docentes que contribuam com a problematização de questões
étnico-raciais no ensino de Biologia; e apresentar outras formas de efetivar a aplicação
da Lei 10.639/03 em sala de aula (GOULART et al., 2021).

Nesse artigo, além das reflexões sobre o conhecimento de determinadas espécies de

plantas relacionadas às religiões de matriz africana, com a compreensão da sua dimensão

histórica e cultural, o aluno conhecerá a morfologia das plantas de forma científica. Dessa

forma os autores propõem a criação de uma farmácia viva na escola, constituída de plantas

utilizadas por essas religiões a partir de pesquisas realizadas pelos próprios discentes, para

serem apresentados aos docentes.

5.3 Síntese das estratégias metodológicas e contribuições dos artigos avaliados

De forma a comparar e melhor visualizar os artigos selecionados quanto aos principais

pontos relacionados a: público abrangido na pesquisa; procedimentos para coleta de dados da

pesquisa; estratégias de ensino; relação entre ensino de ciências e etnobotânica; percepção

docente e/ou discente; e contribuições científicas com base no contexto local, foi elaborado o

quadro a seguir (Quadro 2).
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Quadro 2. Estudos publicados conforme as estratégias de ensino/tipo de pesquisa/procedimentos para coleta de dados da pesquisa quais foram suas contribuições científicas
para realidade local.
.

Autores Ano Nível de
Ensino

Público
abrangido

Procedimento para coleta
de dados da pesquisa

Estratégias de ensino Relação entre ensino de ciências
e etnobotânica

Percepção docente e/ou
discente

Contribuições científicas
com base no contexto local

Xavier
et al

2019 Fundamental Escola Aula expositiva com
questionário para entrevista
que teve como finalidade
fazer um levantamento de
espécies vegetais que os

alunos possuíam
conhecimento.

Realização de Oficina a
partir da utilização do

questionário

Foi observado durante o trabalho
que os familiares dos estudantes

cultivam diversas espécies de
vegetais em seus quintais, com
isso o ensino da ciência pode

aprimorar esse conhecimento já
possuído sobre as plantas.

Houve um envolvimento
dos alunos em  todas as
etapas na realização da
oficina despertando  a

curiosidade dos mesmos.

Motivador para o ensino de
ciências,  no qual estreitou

uma troca de saberes com os
estudantes e a escola.

Suruí et
al.

2020 Não obtido Comunidade
tradicional

Revisão bibliográfica Criação de exsicatas Através do levantamento botânico
in loco, poderá ser usado para
conhecer o partes das plantas,
grupos, tipo de reprodução, as

Gimnospermas e Angiospermas.

Não obtido Valorização do
etnoconhecimento dos povos
indígenas, através de práticas
educativas, com a adequação
da realidade da própria aldeia.

Goulart
et al.

2021 Ensino
médio

Escola Revisão bibliográfica Utilização das tendências
pedagógicas dos 3 MPs

(Três Momentos
Pedagógicos ) e atividade

com jogos e pesquisa.

Visualização das estruturas
externas das espécies vegetais,

com  plantas dentro do contexto
afro-religioso.

A partir da proposta
didática, haverá um

diálogo entre as questões
étnico-raciais e o ensino
de ciências a partir do

conhecimentos das
plantas utilizadas pelas

religiões de matriz
Africana.

Nesse estudo, desenvolveu
uma reflexão a respeito das

questões étnico-raciais e
etnobotânica.

Morais
et al.

2021 Ensino
médio

Escola Uso de questionário e aula
prática

Aula prática sobre
preparação de
medicamentos

fitoterápicos a partir das
espécies mais utilizadas

pelos estudantes no
tratamento de doenças.

Os alunos utilizaram as espécies
que mais são usadas em suas
casas, para compreender o

processo de percolação de plantas,
relacionando com conteúdos já
estudados, como: métodos de

separação de misturas e extração,
polaridade de moléculas e de

substâncias, forças
intermoleculares e

regra de solubilidade .

A aula prática foi
considerada pelos alunos

como uma vivência
inovadora e de profícuo

saber científico

Implementação de projetos
que integrem as plantas

medicinais para divulgar suas
formas de uso, preparo e
administração de forma a

ampliar o conhecimento da
população que vive em torno

da escola.

Carneiro 2016 Ensino Comunidade Uso de questionário e turnê Turnê-guiadas A partir da turnê guiada, os Ampliação do A pesquisa com o saber local
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et al. fundamental e escola guiada estudantes irão compreender sobre
as indicações terapêuticas,

partes utilizadas e as formas de
uso de cada planta.

conhecimento dos alunos
sobre o conhecimento

das plantas

dá subsídio para
conhecimentos da cultura da
comunidade, auxiliando na
conservação e a valorização

da flora da região.

Silva et
al

2020 Ensino
fundamental

Escola Materiais coletados por meio
de textos e gravações

Oficinas Entendimento sobre
biodiversidade e classificação

biológica através dos
conhecimentos prévios que os

alunos possuem com  suas
vivências na comunidade rural .

Através da oficina,
houve uma aproximação
dos participantes com as
plantas, demonstrando

preocupação na
preservação da

biodiversidade em sua
volta

Ampliou os saberes  e
fortaleceu o sentimento de

pertencimento entre os
participantes da comunidade.

Araújo
et al.

2019 Ensino
médio

Escolar Questionário com perguntas
abertas e fechadas.

Não obtido O conhecimento dos alunos a
respeito das plantas fitoterápicas

pode auxiliar no desenvolvimento
de estratégias pedagógicas que
visam ter uma compreensão do

uso desses vegetais evitando
futuros problemas ocasionados

pela má ingestão desses recursos.

Não obtido A pesquisa compreendeu a
necessidade de estudos de

propriedades biológicas das
espécies usadas pelos
estudantes com fins

terapêuticos,  a fim de evitar
possíveis toxicidades

ocasionadas  por falta de
compreensão de seu uso.

Merhy
et al.

2017 Ensino
fundamental

Escola Entrevista  semiestruturada
para os alunos realizarem um

levantamento de espécies
vegetais utilizadas em suas

residências.

Implantação de horta
medicinal com mudas

levadas pelos estudantes

Com o levantamento das espécies
foi possível implementar uma
horta medicinal na escola com
plantas cultivadas localmente,

contribuindo assim para atividades
práticas da disciplina de ciência na

escola, baseando-se no contexto
local.

A implantação da horta
criou um envolvimento
dos alunos em todas as

etapas do projeto.

A partir desse estudo, houve
um levantamento de dados a
respeito das espécies vegetais

local e a forma como são
usadas e quais são suas

finalidades de uso, sendo um
excelente motivador para a

escola.

Matos et
al.

2021 Ensino
fundamental

Escola Questionário e seminário
com funcionários e alunos da

escola

Seminário com a temática
de frutas nativas e sua

classificação.

O estudo de três plantas nativas,
relacionando que a ciência diz
com que a comunidade escolar
possui sobre ela, promove um

melhor aprendizado no ensino da
ciência.

O público escolar
reconhece plantas
nativas que foram

apresentadas durante o
seminário, mas não

entendem sobre suas
características,
evidenciando a
necessidade de

contextualização da na
sala de aula.

Maior valorização da flora
local
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Moro et
al.

2020 Ensino
fundamental

Escola Atividade prática Implantação de atividades
a partir dos exemplares

trazidos pelos estudantes,
pelas  suas concepções foi

desenvolvido trabalho
como: Aula expositiva

dialogada, atividades em
grupo  e também uma

trilha  guiada em torno da
escola, além de

socialização das atividades
com a escola

Com a utilização da etnobotânica
os alunos compreenderam e
identificaram sua estruturas;

confeccionaram uma réplica de
flor,

com  massa  de  modelar,
apresentando  os  componentes

dessa  estrutura  vegetal. Uniram o
saber científico com seus próprios

conhecimentos.

Na realização das
atividades, foi percebido

o entusiasmo dos
estudantes em

compreender as
estruturas das  plantas e
suas funções tendo um
significado maior em

relação a serem espécies
que eles mesmo

trouxeram de casa. Com
isso construindo

conhecimento a partir do
que possuem no seu

dia-dia.

Com as propostas de
atividades e os resultados que
foram adquiridos, foi possível

ter o resgate de
conhecimentos importantes

para a manutenção da cultura
local. Além disso, as aulas de
botânicas se tornaram mais

fáceis de compreensão ,
desenvolvendo um ensino de

qualidade, baseado na
realidade dos alunos.

Fonte: Dados da pesquisa.

Por meio da investigação de estratégias de ensino no espaço escolar com interpelação na etnobotânica, foi observado o resgate de

saberes que os alunos possuíam a respeito das plantas, sendo conhecimentos passados por gerações ao longo do tempo. Dessa maneira as

atividades, além de propor metodologias didáticas para o ensino da botânica, atreladas à vivência dos estudantes, obtiveram dados a respeito das

espécies de plantas do local estudado, suas formas de uso, partes mais utilizadas das espécies e suas indicações de uso. Assim, produziram outros

resultados além do que é proposto, resultados esses que para Matos et al. (2021)  devem ser empregadas no enriquecimento das aulas de ciências.

A maioria dos artigos explorados realizaram o levantamento de dados das espécies botânicas de convívio dos alunos e empregaram as

atividades práticas que teve como conclusão um grande envolvimento e entusiasmo dos educandos na realização dos processos pedagógicos.

(CARNEIRO et al, 2016; MORAIS et al, 2021; XAVIER et al, 2019). Com isso, as estratégias foram além do ensino tradicional, que para Freire

(1974) é uma “Educação Bancária” no qual o professor deposita o conhecimento no aluno, o enxergando como “banco”, ou um depósito de

informações. Para esse autor, a solução é uma educação problematizadora, que permita ao aluno questionar aquilo que esteja vivendo,

estimulando a participação ativa durante o processo educativo. Dessa forma os trabalhos da análise possibilitaram que os aprendizes fossem

protagonistas do seu próprio conhecimento, fazendo uso de metodologias ativas e combatendo então a cegueira botânica.
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5.4 Proposta de Sequência Didática para o ensino de botânica

A sequência didática aqui sugerida, partindo da análise das metodologias, estratégias e

reflexões propostas nos artigos estudados, tem como finalidade atrelar o conhecimento

popular com o conhecimento científico no conteúdo de botânica. Dessa maneira, pelo uso dos

saberes etnobotânicos, os discentes serão capacitados a aprender as técnicas científicas a partir

da produção de exsicatas com base na pesquisa realizada por eles, compreendendo assim a

importância das plantas medicinais para o homem e as contribuições dos usos religiosos para

difusão da mesma.

Quadro 3 Sequência didática dividida em momentos, contendo os objetivos, metodologia e as atividades
propostas.

Sequência Didática

Título: A alfabetização científica, por meio da produção de exsicatas

sobre a óptica da Etnobotânica.

Público-Alvo: 2º ano do ensino médio.

Objetivo Geral: O principal objetivo dessa sequência didática, é promover o

conhecimento do conteúdo, Reino Plantae, a partir da

compreensão que os estudantes possuem sobre plantas

medicinais, na óptica da Etnobotânica, relacionado às

contribuições, da cultura africana e indígena na constituição das

plantas medicinais brasileiras, sendo os alunos protagonistas do

próprio aprendizado a partir da construção de exsicatas.

Conteúdo e Metodologia

Momento Objetivos específicos Metodologia Atividade
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1º

momento.

(1 aula)

● Elencar os conhecimentos

prévios dos educandos;

● Ampliar a autonomia dos

alunos na construção dos

seus conhecimentos.

Nesse primeiro momento, haverá um

levantamento de informações com os

alunos para sondagem dos

conhecimentos prévios, através de

uma tempestade de ideias, com o

auxílio da pergunta: Para que as

plantas são importantes para os seres

humanos?

Será disponibilizado

papel metro, onde eles

poderão se dividir em

grupos, sendo a

quantidade ideal de no

máximo 4 alunos por

grupo, para a escrita

das ideias .
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2º

momento.

(4  aulas)

● Evidenciar aos

estudantes a importância

das plantas para os seres

humanos e a influência

das religiões

Afro-brasileiras e dos

Povos Indígenas para o

conhecimento de plantas

medicinais;

● Conhecer as

características básicas

dos grupos de Plantas:

Briófitas, Pteridófitas,

Gimnospermas e

Angiospermas, além das

distinções entre elas;

● Compreender oss

critérios taxonômicos

para sua classificação;

● Solicitar por meio do

questionário, as plantas

medicinais utilizadas na

residência dos estudantes

para realizar um

levantamento de dados;

● Propor a leitura de como

fazer exsicatas para

entender o procedimento

de conservação no

sentido de por prática

nos outros momentos de

aula.

A aula introdutória abordará,

primeiramente, as plantas e relações

com os seres humanos a partir das

ideias escritas pelos estudantes. Após

isso será discutida a influência das

religiões afro-brasileiras e dos povos

indígenas na constituição do

conhecimento de plantas medicinais.

Durante o desenvolvimento do

conteúdo, será ministrado o assunto

programado no planejamento da

disciplina de ciências, Reino vegetal,

seus grupos e características de cada

uma delas.

Será solicitado para os alunos,

realizarem um levantamento de plantas

medicinais a partir do preenchimento

do questionário (APÊNDICE A) de

plantas medicinais usadas em suas

residências, indicando seu nome

popular, formas de usos, partes

utilizadas e indicação das usadas em

rituais religiosos pelos seus familiares

ou conhecidos.

Haverá um momento de leitura para casa,

de como fazer exsicatas e a forma de

conservar o material fresco retirado

site:https://experimentoteca.com.br/co

mo-fazer-exsicatas-para-um-herbario/.

● Apresentação da

tempestade de

ideias pelos

estudantes.

● Realização de

uma entrevista

investigativa para

identificar as

espécies de

plantas

medicinais de seu

convívio a partir

de um

questionário

semi-estruturado.

● Leitura de como

fazer exsicatas

retirados do site:

:https://experimen

toteca.com.br/co

mo-fazer-exsicata

s-para-um-herbari

o.
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3º

momento.

(1 aula)

● Capacitar os educandos

sobre as etapas da

montagem das exsicatas

de forma prática;

● Conhecer por meio de

representações gráficas

os resultados das

pesquisas realizadas

pelos estudantes;

● Realizar a coleta das

plantas de acordo com a

lista de espécies mais

frequentemente citadas.

Esse momento será destinado a ensinar

aos alunos como fazer exsicatas,

através de material de baixo custo pela

amostra de planta trazida pelo

professor, com os respectivos

materiais necessários à montagem das

exsicatas.

Também haverá o compartilhamento

de dados através de gráficos, com as

espécies mais citadas pelos estudantes,

bem como as categorias presentes no

questionário.

Coleta de materiais

vegetais nos arredores

das residências dos

alunos, realizada pelos

próprios estudantes,

dentro da lista de

plantas previamente

elaborada,

preferencialmente as

espécies mais

frequentemente citadas

no levantamento de

dados, para serem

levadas no próximo

momento de aula.

4º

momento.

(1  aula)

● Identificar a planta para

produção da etiqueta

informativa;

Pesquisa por meio da internet, algumas

características das espécies da lista de

plantas elaboradas: nome da família,

nome comum e nome científico, partes

utilizadas, princípios ativos e demais

aspectos da fisiologia, ecologia e

propósitos de utilização das plantas a

serem expostas, para auxiliar na

confecção de etiqueta informativa

(APÊNDICE B) e futuramente da

cartilha.

Pesquisa das

características das

espécies por meio de

grupos contendo 4

alunos.

5º

momento

( 2 aulas)

● Produzir a etiqueta

informativa.

Confecção da Etiqueta informativa

(APÊNDICE B) contendo os seguintes

dados: nome do coletor, local da

coleta, data da coleta, nome da família,

nome comum e nome científico. Essa

confecção será realizada em grupos

contendo 4 alunos, onde será dividido

uma determinada quantidade de

espécies para cada grupo.

Produção das Etiquetas

informativas.
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6º

momento.

(2  aulas)

Realizar a conservação das

espécies da pesquisa por

meio das exsicatas.

As aulas serão destinadas a prensagem

dos materiais vegetais trazidos pelos

estudantes, dentro da lista de plantas

previamente elaborada,

preferencialmente as espécies mais

frequentemente citada, além de

conservar algumas flores e frutos (se

houver), em álcool 70%;

Montagem das

exsicatas.

7º

momento.

(2 aulas)

Identificar por meio do

microscópio e lupa, as

estruturas das plantas.

Observação das raízes, caules, folhas,

flores, frutos em laboratório.

Aula prática para

conhecer as espécies

de plantas compostas

no trabalho ao nível

microscópico.

8º

momento.

(2 aulas)

Avaliar durante a exposição

dos murais os

conhecimentos obtidos dos

estudantes a partir do

trabalho realizado.

Momento de exposição das exsicatas

na escola por meio de um mural onde

os alunos irão falar sobre as

características das determinadas

espécies expostas.

Ocorrerá o compartilhamento de

mudas e sementes das espécies para a

comunidade escolar.

Culminância das

exsicatas produzidas.

9º

momento.

(4 aulas)

Divulgar por meio de uma

cartilha sobre as plantas

medicinais utilizadas pelos

educandos, bem como os

usos dos rituais religiosos e

características biológicas.

Elaboração de cartilha com as

informações (das etiquetas

informativas) e fotografias dos

exsicatas com o intuito de servir de

material didático no uso das atividades

posteriores na escola.

Elaborar a cartilha

informativa como

produto do trabalho

realizado.

10º

momento

(1 aula)

Aplicar o questionário  a fim

de avaliar as contribuições

do projeto na vida dos

estudantes.

Avaliação do trabalho realizado, com o

subsídio de questionários para obter o

feedback do trabalho realizado.

Aplicação do

questionário

Fonte: Elaborada pela autora.
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Esta sequência didática foi desenvolvida considerando as contribuições científicas dos

contextos que os estudos avaliados estavam inseridos como: a troca de saberes dos estudantes

e comunidade escolar no resgate do conhecimento sobre as plantas, que culminou na

valorização da flora e na manutenção da cultura local (CARNEIRO et al., 2016; MATOS et

al., 2021; MERHY et al., 2017; MORO et al., 2020; XAVIER et al., 2019); fortalecimento do

pertencimento a sua comunidade, despertando o interesse na conservação da biodiversidade a

sua volta (SILVA et al., 2020); compreensão de estudos sobre as plantas terapêuticas

utilizadas pelos estudantes, a fim de evitar possíveis toxicidades (ARAÚJO et al., 2019); e

efetivação de projetos que visem divulgar as formas de uso, preparo e administração de

plantas medicinais para ampliar o conhecimento das pessoas que vivem em torno da escola

(MORAIS et al., 2021).

Atividades dessa natureza devem ser pensadas para permitir sua execução nos mais

diversos contextos. Assim, além da valorização dos conhecimentos locais passados de

geração a geração e do reconhecimento dos saberes das pessoas do campo, permitem também

honrar o etnoconhecimento dos povos indígenas, que esteja de acordo com a autenticidade da

aldeia, (SURUÍ et al., 2020); ademais, valorizar e refletir sobre as questões etno-raciais,

trazendo a história e cultura afro-brasileira, com resgate de conceitos biológicos relacionados

às plantas, objeto que assumiu um papel importante nas funções terapêuticas e ritualistas

desses povos (GOULART et al., 2021). A partir da análise desses pontos, são notórias as

contribuições de práticas que envolvam a etnobotânica no espaço escolar, pois capacitam os

estudantes a desenvolverem diversas habilidades, também sendo importantes na formação dos

professores e até mesmo na comunidade como um todo envolvida no ambiente de

aprendizagem.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho surgiu a partir de estudos realizados pela autora na área da Etnobotânica,

que despertou um interesse grande nessa área, visto que o conhecimento de plantas estava

sempre presente no meio familiar para diversos fins, principalmente os medicinais, com isso,

houve uma reflexão de como a sua abordagem pode servir de ferramenta para ensinar

botânica nas escolas, partindo disso, obteve-se uma indagação da forma como ela poderia ser

trabalhada e se existiam pesquisadores que já utilizavam a etnobotânica no ensino das

ciências, com isso, por meio dessa investigação bibliográfica foi possível listar os recursos
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utilizados por educadores nos artigos selecionados, além disso por meio das pesquisas, foi

exploradas as metodologias, o contexto que esses estudos estão inseridos, e benefícios que

eles trouxeram ou podem trazer para diminuição da cegueira botânica.

Por meio das investigações, foi possível analisar que a etnobotânica serve de subsídio para

trabalhar diversos assuntos de forma interdisciplinar como: taxonomia, nomenclatura

científica, ecologia, soluções, princípios de solubilidade, interações intermoleculares, métodos

de separação de misturas além de questões etnico-raciais e culturais e entre outros. Dessa

maneira, torna-se necessário o investimento na formação de professores no sentido de lidar

com essa área da etnobotânica, agregando-a com a temática a ser trabalhada.

Partindo desse pressuposto, o uso de metodologias como: oficinas, trilha-guiada,

turnê-guiada, hortas, exsicatas, uso da internet, aulas no laboratório, que estão descritas nos

artigos, ofereceram mais sucessos nos objetivos propostos, gerando envolvimento dos alunos

durante o processo de ensino,  além de obterem uma vivência inovadora no ambiente escolar.

Outrossim, por meio dessa análise, espera-se que outros educadores incluam na suas

estratégias metodologias ativas, pensando na reconstrução do ensino das ciências com base na

vivência dos estudantes, principalmente na área da botânica, que é vista como de difícil

compreensão pelos estudantes. Com isso, por meio dessa revisão foi possível abordar diversos

instrumentos interessantes para trabalhar a etnobotânica nas escolas.

Nessa direção, foi proposta uma sequência didática, influenciadas pelas ferramentas

propostas dos artigos analisados com a missão de promover uma aprendizagem significativa

aos educandos, sendo uma sequência inspirada para futuros projetos nas escolas que tenham a

intenção de valorizar o conhecimento do local onde esses estudantes estão inseridos,

promovendo a manutenção cultural e até mesmo a sensibilização ambiental.
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO

Escola: ______________________________________________________________

Aluno: ______________________________________________________________

Turma: ____________________    Data: ______/_______/___________

QUESTIONÁRIO  SOBRE  O USO DE PLANTAS MEDICINAIS

Com o auxílio de uma pessoa de convívio, que tenha o hábito de utilizar plantas medicinais,
responda esse questionário.

1) Nome do Entrevistado: _____________________________________________
2) Idade:___________________________________________________________
3) Escolaridade: _____________________________________________________
4) Relação de Parentesco com o Aluno: __________________________________
5) Liste o nome das plantas medicinais que você usa, como utilizar essa planta, partes

das plantas aproveitadas e se usa para algum ritual religioso.

Nome da
planta

Como
utilizar?
(Doença)

Parte da
planta
usada

(Raiz, caule
ou folha)

Utiliza para
algum
ritual

religioso?
Se sim,
qual a

forma de
uso?
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Fonte: Elaborada pela autora.

APÊNDICE B -  FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PLANTAS

MEDICINAIS

Família:

Nome Científico:

Nome Popular:

Nome do Coletor:

Data de Coleta:

Fonte: Elaborada pela autora.
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